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Resumo 
Introdução: O envelhecimento humano é uma fase marcada por transformações no organismo, que refletem no funcionamento físico, cognitivo, bem como na percepção subjetiva dessas transformações pelo indivíduo (CHARIGLIONE, 2014). Nesse período, as funções cognitivas podem sofrer declínios graduais, patológicos ou normais (NETTO, 2010). Estudos demonstram que intervenções cognitivas aplicadas em idosos, proporcionam tanto benefícios cognitivos como neurobiológicos (CHARIGLIONE e JANCZURA, 2013; GROSS et al., 2011). No tocante aos procedimentos adotados em treinos cognitivos, uma técnica comum é a utilização de tarefas relacionadas à vida diária do idoso com o intuito de auxiliá-lo em situações que envolvam saúde, finanças, organização e manutenção de uma casa e comunicação (BELLEVILLE et al., 2011; GROSS et al., 2011; TEIXEIRA et al., 2012). Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicas de enfermagem na construção de tecnologia educativa para idosos com ênfase na função cognitiva. Método: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, realizado em outubro de 2020 por acadêmicas do curso de Enfermagem da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, durante as aulas da disciplina Cuidados de Enfermagem no Processo de Envelhecimento. Este material foi construído como componente curricular da disciplina como material complementar. Resultados: A tecnologia cognitiva criada tem por nome “Rotina em Álbum”, este foi confeccionado pelo aplicativo Canva e se configura como um caderno de anotações e fotos, utilizado com o objetivo de ajudar o idoso a se lembrar dos parâmetros de doenças crônicas, horários dos medicamentos que devem ser consumidos, consultas e restrições médicas, Atividades de Vida Diárias, bem como momentos especiais vivenciados com amigos e família. No design do Rotina em Álbum, criou-se uma página para identificação do idoso, contendo perguntas sobre: histórico de doenças, escolaridade, e dados pessoais como nome, data de nascimento, endereço e telefone; uma página com parâmetros de glicemia, lipídios, pressão arterial; e páginas indicativas para anotações sobre medicamentos, restrições médicas, atividades diárias e para fazer colagens de fotos de momentos que o idoso deseja lembrar, com espaços para anotar datas ou o que desejar.  Conclusão: O “Rotina em Álbum” é uma tecnologia que pode fornecer ao idoso auxílio memorial, haja vista que sua configuração permite que este relembre de informações e situações importantes para manter uma qualidade de vida e saúde. A criação dessa tecnologia proporcionou as acadêmicas de enfermagem experiência na confecção de técnicas capazes de auxiliar o paciente idoso a manter uma rotina de atividades, esta ação configurara-se como uma alternativa para executar uma assistência de enfermagem holística e humanizada.
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